
Prefeitura Municipal de Miraí
ESTADO DE MINAS GERAIS

lEI COMPLEMENTAR N.0007

DISPÕE SOBRE o ESTABELECIMENTO DE NORMAS
PARA ARMAZENAMENTO DE BOTIJÕES DE GÁS
lIQÜEFEITO DE PETRÓLEO - GLP. NO MUNiCíPIO
DE MIRAí - MINAS GERAIS É DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

A Câmara Municipal de Mirai, Minas Gerais, por seus legitimas
representantes aprovou. e eu. Prefeito Municipal. sanciono a seguinte lei:

AIt. 1° - O armazenamento de recipientes transportáveis de gás liquefeito de
petróleo - GLP, no Município de Mira!, fica submetido às regras estabelecidas
nesta Lei Complementar, sem prejuízo do disposto no na Portaria n.o 27/96, de 16
de setembro de 1996, do Ministério das 'Minas e Energia - Departamento Nacional
de Combustíveis - DNC1 publicada no DOU em 19/07/96 e em outras legislações
pertinentes.

§ 1° - Consideram-se botijôes os recípientes transportáveis de GLP com
formato, dimensões e demais característícas estabelecidas pelas Normas Técnicas
Oficiais, destinados a conter peso de 13 Kg de GLP.

§ 2.0 - Não estão sujeitos a estas normas as instalações para
armazenamento de até 5(cinco) botijões, cheios ou vazios.

Art. :20 - O local de armazenamento de GLP deve ser térreo, podendo dispor
de plataforma para carga e descarga de viatura.

. .
§ Unico - Não é permitida a existência de porão ou qualquer repartimento

em nível inferior ao do armazenamento.
. ',' "'i,)

Art. 3° - O piso das. áreas de armazenamento deve ser plano e não ter
qualquer espaço vazio como canaíetas, ralos ou rebaixos que possibilitem acúmulo
de GLP, em caso de eventual vazamento.

Art. 4° - Quando a área de armazenamento for coberta, a cobertura deve ter,
no mínimo. 3 (três) metros de pé direitot e ser construldacom material resistente
ao fogo. .
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Art. 5° - A área de armazenamento deve ter pelo menos metade do seu
perímetro fechada com estrutura do tipo tela de arame ou similar, que permita
ampla ventilação.

Art. ao - Os recipientes de GLP, cheios ou vazios, não podem ser colocados
perto de portas, escadas ou focais normalmente destinados ao livre trânsito de
pedestre ou veiculo.

Art. 7° - Junto às áreas de armazenamento deve haver placas com os
dizeres iSPERIGO - INFLAMAvEL" e dÉ EXPRESSAMENTE PROIBIDO O USO
DE FOGO E DE QUAISQUER INSTRUMENTOS QUE PRODUZAM FAisCAS"
em locais bem visíveis e em tamanhos e quantidades adequados às dimensões da.
instalação.

Art. 8Q
= A fiação elétrica, nas área de armazenamento, devem ficar dentro

dos eletrodutos.

Art. 9° - As instalações para armazenamento de GLP devem distar de locais
de grande aglomeração de pessoas, tais como escolas, hospitais ou igrejas,
conforme distância mlnima e capacidade de armazenamento previstas na. Portaria
n.o 27 do DNC. '<-

Art. 10 - As instalações para armazenamento de botijões de GLP são
classificadas segundo sua capacidade máxima de armazenamento:

I - Instalações com capacidade de armazenamento até 520 Kg de GlP (40
botijões).

11- Instalações com capacidade de armazenamento até 1.560 Kg de GLP
(120 botijões).

lll - Instalações com capacidade de armazenamemo superior a 1.560 Kg de
GLP.

Art. 11 - As instalações tipificadas no inciso I do art. 10 desta Lei devem
observar os seguintes requisitos:

I - Devem ser recuados pelos menos 1,5 (um e meio) metro em relação ao
alinhamento da via pública;
11- Quando houver mais de uma fileira de botijôes, eles podem ser dispostos
em pilhas de até 03 (três) quando cheios e 04 (quatro) quando vazios;
lU - Possuir extintores de incêndio de pó químico seco no total de 08 (oito)
litros.
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Art. 12 - As instalações tipificados no ínciso 11 do Artigo 10 desta Lei, devem
observar requisitos específicos:

I - Devem esta recuados pelo menos 03 (três) metros em relação ao
alinhamento da via pública;
11- Devem distar no mfnimo 03 (três) metros de edificações circunvizinhas e
divisor de terreno que possam receber ediflcações;
lU - Possuir extintores de incêndio de pó químico seco no total de 24 (vinte e
quatro) quilos e no mínimo 02 (dois) extintores.

Art. 13 - As instalações tipificada no íncíso 11Ido art. 10 desta Lei, devem
observar os seguintes requisitos especmcos:

I - Devem esta recuados pelo menos 7,5 (sete e meio) metros em relação ao
alinhamento da via pública; .
11- Devem distar no mínimo 05 (cinco) metros de edificaçées circunvizinhas
e divisor de terrenos que possam receber edificaçóes;
lU - Possuir extintores de incêndio de pó qulmico seco no total de 64
(sessenta e quatro) quilos e no mínimo 04 (quatro) extintores.

Art. 14 - As áreas de armazenamentos devem distar pelo menos 10 (dez)
metros de aparelhos produtores de calor, chama ou faisca.

Art. 15 - Não é permitido o armazenamento de GLP nas mesmas
instalações onde é realizado o comércio de outros produtos perigosos e
inflamáveis.

Art. 16 - Os estabelecimentos que deixarem de observar as normas para
armazenamento de GLP em conoíções de segurança estarão sujeitos à-aplicação
das penalidade de advertência, multa, suspensão temporária da autorização de

. funcionamento.

§ Único - A apUca.çãodas penalidades mencionadas no "caput" deste artigo
não prejudicarão a aplicação de outras sanções civis e penais previstas na
legislação pertinente.

Art. 17 - Somente será permitido o comércio varejista de GLP à empresa
que possuir Alvará de Licença de Funcionamento e Localização, em cuja atividade
esteja incluída a venda do produto) mediante vistoria prévia da Prefeitura.
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Art. 18 - o artigo 128 da Lei Complementar n.o 002 de 15 de Dezembro de
1997, que instituiu o Código de Posturas Municipais, passa a ter a seguinte
redação:

uArt. 128: Os depósitos de produtos inflamáveis e
explosivos somente serão construidos em locais
vistoriados e autorizados mediante licença especial da
Prefeituran•

Art 19 - As despesas decorrentes da execução desta Lei Complementar
correrão por conta de dotações orçamentárias próprias constantes do orçamento
vigente.

Art. 20 - A presente lei Complementar entra em vigor na data de sua
publicação. revogadas as disposições em contrário.

Mira', 13 de setembro de 2002.

~..••.'

~FE~~IP~ºIRAí
Paulo Afonso Lopes

Secretário Municipal de Administração
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AC10NAJ. Dt COMnlJSTÍV.:IS

roRTAR~ N° ut, de \6 df. Setembro de 1996,

o Diretor do Departamento Nacional de Combustíveis, no uso das atribuições que lhe
art, ] 2 do nnexo 1, do D«;J"\'lto n" .~07, de 23 de Abril de 19970, RESOLYE:

]0 _ Estabelecer as condições mU1U\\aS de segurança das instalações de armazenamento
.;o,..., •••• uei transportáveis de GÁS LfQUEFF.:ITO DE PE1'RÓI.f,O - GLP, destinados ou não ti

ca:::lê{'c:a!:I;tação.

t' - Para efeito desta Portaria do e:çt.,helN'.intl!l ótlt seguintes o(',flniçÕE'.s:
»:

( • ÁREA DE ARMAZENAMENTO - espaço cont ÍJl\I O, destinado 30 armazenamento do
'CY'" transportáveis da Ol.P,' cheio. parcinlmente utilir.arloR ~ vazios, compreendendo os

ccrreeeees de inspeção. quando exlstlrern, conforme denominações e caracteristlcas definidas nesta
p

II - BOTLJÃO PORTÁTIL • recipiente transportável de GLP, com capacidade nominal
de 01.11;

Ilf - BOTIJÃO - recipiente transportável de OLP. com capacidade nominal de 13 kg de

IV· CAPACIDADE NOMINAL - capacidade de acondicionamento do recipiente transportável
• om ks. estabelecída em norma específlca;

v . CILINDRO - recipiente transportáveis ele GLr, com cnpacidcde nonunnl do 20. ·15
de GLP;

VI.' C'ORREDOR D.E INSPEÇÃO espaço físico. de livre acesso, entre lotes do armazonamcnto
~-,j~r-c,,1V> a~e rte!piontoa cW GLP e entro (lStM c ('19 limltes dn 1IT\l:l de arrmzeaamcnto, nl\R largums
mau 6St3beleeidas nesta Portaria;

e

- VU • nJ~T ÁNCIA MÍNIMA mr. SF..GITRA NÇA • di~t.1ncitl munma entro a área de
a~ do reclpíeates transportáveis de OLP o outra inmlaçáo, necessária para segurança do

'0, ÓQ m.miplJl~dor. do edificação O do público em geral, estabelecida a partir do limite 00 área
a ermaeeoamentc;

VIII • EMPILJlAMENTO • colocação, em posição vertical, M um recipiente transportâve!
GLP sobre outro &:, mesma capacidade nominal:

IX • FUJElRA ~ Uiql05iç.~o em linha de reclpientes transportáveis de GLP, de mesma
capacidade nominal,-wn no lado do outro e 'na posiçãp vertical, empilhados ou não;

• I I ..

x . INSTALAÇÁO DE ARMAZE~AMENT() • instalação compreendendo uma área de:
armazeaameato e sua proo~o acrescida de distâncias mi_s, conformo especiflcado nesta portaria,
p:rJ determinada quantidade de recipientes transportáveis da GLP;

XI • LlMITE DE ÁREA DE ARMAZENAMENTO • linha fixada pela fileira externa
(\<, recipieutos tnnltport.8Vt'i. do Gl •.P, em um 10(0 do recipiente», acroscidn ela lnrgura 'do corredor do
inspeção, quando este for G':<lgido;'

xn . usura no tO'fE nR RECJrlEN'ÓCS - linha flxada pela fileira externa de
recipientes transportáveis de GLP, em um lote d~ rccipicnte$;'

<"~ - ?uuscrla, Cm,wf' 1 "1 áI Po.situ t4 CCI lt.wtíVr..'Ú
~
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xn . o n RE
corredor do in ipoçã o entre estes;

xrv - RECIPIENTES TRANSrORTÁ VEIS DF. G.LP ~ recipientes para acondicicoer
• fabrit-.dn aegllndo nonn:\I tóali9ae dA AII:6çil\çio Brasileira de Normas Técnicas - ARNT, ('.001

dJde nomiMl lin\ltalla a 190 1'11de Gl.P. noa lI~nin~fl eitMolI:

[I) novos • q1\ando nlnda nla receberam MOhutna carga na GLP;
b) cheios - quando eoetém a qusntidade em K8 do GLP prevista 1\3 rcgulamentaçâo

de sua vrç~\i~\ilt1;
e) paroialmen~ utilizado. • quando, já tandn recebido lima primeira carga de QLP,

aol'esan"ml qualquer quantidade desse produto diversa da prevista na reculamentnçio do sua
con1ê:rciJ.lilLlç.ão;

d) vazios .' quando os recipientes após utilizados não contém qualquer quantídade
do G condições de sl\lr dO mesmo por pr~'illto inumn;

o) em uso - quando apr()IJ~\ttm em seu bocal de l3ída qualquer couoxâo difereme
• distnbuídora, tampão, plugue ou protetor do rosca;

rt. 30 • Para o local que armazene cinco ou menos recipieotes transportáveis de GLP. com....•
~min.l de at~ 13 Kg GLP, cheios, parClialmCll'lto utillV\drn; ou vn7,i~!I, PIHl\ eousurno

~ ser observados os seguintes requisíto»:

I • VOS~l1ir vOlltilaçlo natural;

li ~ estar protegido do 1>01,da chuva e da umidade

Il • estar afastado de outros produtos inflamáveis, do fontes do calo!' o de faiseau;

rv • estar StPamd.\ no 1\110Imo) de 115m 00 r~los, caixt\1 de gordum o do Ofl~íltoJ, bem
de galerias subterrâneas e similares.

M, 411
• O armazenarncnto de qualquer quantidade do OLP superior nquolêl prevista no artigo

etesior noc:ossitcrá do in$Ullnç.ão compatível 001Y\ A quantldado de GLP e serÁ limitado pela
acidado nominal total dOI recipientes transportáveis, cheios, parcialmente utilizados ou vazios, com

5 SógUint~., doo.omilmç3es e oaracteÓ6tk.:u:

1 ~Ar~ do Arnuzenamentcs Classe 1:
~"

•.) eap~cid:ldt M armar.anamento· até 520 KB de GLP;
b) 6ro.1 elo 41iM2enamento mínima do ~ m2,

IJ .• Área de Armasensmento CI:Uf;O 11:

n) onpao\Mde O~ I\rtllUenamonto· at6 ) .560 Kg de GLP;
b) hrea de amuzenamento· m{n.ima de li m'.

III - Área de Armazenameuo Classe 1JI:

:. a) capacidade de ermazeaameotc ~até 6.240 Kg de GLP.
r-

TV • Ár~ de Annazooamoot.o Classe IV: .
,', .//

n) capacidade de ~m~zonamento - até 24.960 Kg de, GLP.

V - AIo.· de Annn~nnmontQ Cl.RIIO V:

3) capacidade de armazerumeoto- até 49.920 Kg de GLP.

VJ ~ Ár!);>. 00 AmlRZOOlmento Classe V1:

- --fA4t :un.2885
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D - Areo do Annazenameoros F.IiPôcial:

fi) capacidade de I\nna7~1.amallto - superior a 99.840 Kg de OLP;
b) área de armazenamento· admisslvel somente em bases do GLP, conforme normas

• SOTQ1l1 iudicndna pelo Departamentc Nacional do Combustiveis « DNC.

§ 1° • No caso do botijões (13 Kg), a área de nrmazenamento classe
pOÓ<'fá receber nté 40 rccipi~ltos trall&port.ávols do OLI" chelcs, parcialmcote utilizados 011 vazio'.

§ '],0 • No caso de botijõos (13 Kg), a área de armazenamento classe 1.1
poderá receber até 120 recípíeotes UM'POlilh"ob do QLP, ohoioc, P••~j:llrnooto utiliz.ados O\} V;U;i05.

§ 3° • No caso do botljÕM (1:l l(g). a áml de armaZCIlRn\ento classe lll
poderá receber eté 480 recipientes tnu15portiveis de GLP, cheios. parcialmente utilizados ou vazios.

§ 41\ • No e.1II0 de botijoos (13 Kg), 11 área do armarcnamento classe IV
poderá receber até 1.920 recipientes transportáveis do GLP, cheios. parcialmeote utíllzadcs ou vazios,
dispostos em lot~ de Mé 4RO b.1tíj~s,

§ 5,1 - No Ct1W dobotijõcs (1J Kg), a área do armazenamento cJS!I!;O V
l-~á receber até :1.840 recipientes, Ch~03, parcialmente utilizados ou vazios, dispostos em lotes de
ató 480 õõt.ijóes .

./ § 60 • No caso de botijões (13 Kg), li área de armazenamento classe Yl
poderá receber a1ó 7.680 recipientes, chcio8, parcialmente IIllll~ados 011 Y~1jo5. dispostos em lotes do
atci 480 bodjões,

§ ']O • A ârell do armaxenamerrto classe n deve possuir acesso através do
urna ou mnis abermra 1'10, no minimo, 1,20l\\ do largure I.' 2, J O m de I\lWfI\ que abram de dentro
para fora.

§ 8Q
• A área do armazenamento classe I\l deve possuir acesso através de

duas oHlis Hhemlru do) no mlnimo, 1,50 m M largura e 2,10 m do nltuJH que abram do dentro
para fou, bem como possuir corredor de inspeção do, no mínimo, 1,00 m de largura, entro os lotes
de Te('ipien1!1I t.l?nllpM.áVelis de GLP cheios, parcialmente utilizados ou vazios e entre estes . c os
limites de jrea de atmazeeamento.

§ ~ • A área de armazenamento classe IV deve comportar botijôes dispostos
cn I es, possuir acesso ntravós do duas ou mais I\borturas de, no 1\Jlnimo. 1.~O m de largura o 7.,10
m ÕQ Iltura. quo abram de dentro par(\ tora, bem como possuir eorreder de \llsRoynl"l M, no mínimo

do Iargurn, entre os lote. de recipieotes t.rltnJlport~v4li, ele GLP cheios, parcialmente utilirados
J ,rim: t ootro este.s e 08 limitoA da nroa de arma~amoot" .

.' , § 10" - A área de armazenamento classe V deve comportar botijões em lotes,
I" acesso atmvés de tl'ÔS ou mais abertnTl\!! do, no núnimo, 1,50 m do largura 6 2,10 m 11e

que, abram de dentro para fora. bem como possuir corredor de inspeção de. no minimo ] ,00
do larQ\lnl. entro o. )otcs do r«:ipiontcs a rotre estes Q os limites di! área de armazenamento.

- § 11 • A Á~a de HTlD!\tanamanto classe VI deve comportar bcejões
"- d" nl em lotes, ~Ruir AtA"~O atnlVÓ5 do quatro 0\1 mais aberturas de, no mlnimo, 2,00 m do

largura e 2,] O m do altura, qUQ abram do dentro para fora, bem como possuir corredor do inspeção
e., no mln\\tto, 1,00 m do lal'QUl1l, entro 05 lotes de rocJpian.t.es transportéveís de GLP eheios,
arcíalmeate utilizados ou vazios ti entre estes e os limites da área de armazenameato.

I • coodíções gerais:

Alt. 5" - Ficam limitadns Às áreae de armazenamento das classes I 13 ll as instalações do
R mzmamcnto de recipient.es transportáveis de OLP cl1.010S, parcialmente utllizados 0\1 vazios em
Postos Revendedores de Combustíveis Líquidos - PR

Art. 6'" - A rnitalaçio do armazenamento do' rcoipientcs transportáveis de GLP cheios,
pnrcialmente utilizados ou vazlos MWti observar as seB\lLntt>S condições de segurança:

a) situar-se ao nível do solo, ou. em plataforma elevada por .meic de aterro,
podendo ler coberta OU MO;

11) ql\l'mn() e:t'l?ortA deverá ter, JH) mínimo, ].,~O m 00 pé direito e haver
permanmtemente 1,20 m de espaço livre eotre o topo da pilha de botijões e 3 cobertura, sendo esta
construlda di! material resistente (\('1 fogo, porém com menor re"i<iôncl:t mecânica que :1 eJltru:1ur8 elas
paredes ou muro;

c er, an~. no máxime, metade do sou porimetro fochade ou
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te do po!fmetrQ dn área de armazenaroenro ft'CIlado com clIt.nJllJfQ do

tela de arame ou similar, de forma a permitir ampla ventilação;
e) possuir árell 7/8 (~e oitavos) do seu perímetro f(',('hado com muro ou p-imil lU,

quando a área de arma1.el'WllOOto não for cercada como indicado nas alíneas "c" e "d' deste inciso:
f) poaauir, em complemento ao muro previsto na alínea 'a" deste inciso, fechamento

com o~tnrtl1Ta do tipo tela de aramo ou similar, do forma a permitir ampla vcntileção:
g) possuir, quando cercada,ace&io através de abertura CQIl\ as dimensões mínimas

previstas p~m esta" qUIJHiClRpliCl1cl.s no fechamento .das Ar"1 de Innnool\n~o;
h) não possuir, no piso da área do nrmazenameoto e até a uma distância 3,0 m

desta. aberturas para captaçlo do ágtlu pluviais, para esgotos ou outra flnali~e, eanaletni. ralou,
rebaixes OlJ rimiln~;

i) possuir no P\SO, dcmarcnçlo dclimltando n 6roil de armarenameato e os lotes do
recipientes transportáveis de GLP~

j) n)o flT1lU\ZOOQI' reoipientLlI> transportáveis do GLP, cheios, parctalmentc 011 vnzioe,
fora da área de armazenarneato;

k) quando possuir insUl)a~ olét.ricas, estas devem ser cspccificad:ll com
equipamento á prova de explosão, segundo normas de classificação do áreas da Associação Brasileira
de Normas Têcni~s" ABNT~

1) .exibir placa indicando a classe da área de armazenamento o o limite máximo do
r('Cipient'!'f tnmsportávoil do OLP, por c.apncidade nominal, quo a iuitl\JaçSo estA npta R armazenar;

m) armazenar os botiji5es cheios ou parcialmente utilizados, com cmpilhnmcuto
máximo do quatro unidades;

n) armazenar os' botij~ vazios e os parcialmente util izados separadamente dos
cheios, pennitb)rl~80 aOfl vulos o empjlh~Jnento do Jtó cinco \llúdt\dcJl, observados os mesmos
cuidadosdispcllsadOi aos recipientes cheios de OLP;

o) empilhar $on'Iemorootpiantes tmnsportávets do QLP, com capacidade nominal
igual ou inferior a 13 Kg de OLP;

p) ~o permitir a circulação de pessoas estranhas ao rnaJ1U!i~IO dos recipientes
transportáwis cio GLP. quando a área de l1l1W\%CfII\n\ont(') nâo for cercada.

"

11 • rondiçõoa ospociflals:

A) exibir plncall em IUlJares visíveis com 01'1 SSQ'UintclI....di7.er~1i Ou convenção ~ráficl\
que ('Ill r4'produf.a: "l'RRIGO. TNFLAMÁVF.V' e "F: KXPRESSAMEN'TE PROIBIDO O 1J80
DE FOGO E DE QUAlSQllER INSTRUMENTOS QUE PRODUl..-\M 'FAiSCAS",· IlI\S

sesuintes quantidades:
I'

I ~ uma plsca, quando tratar-se de À rea de Armasonarnento ClII830 ( ou 11;
2 • duas plaeu, quando tranr-se do Ároa de Armazcnarwnto n"ell('\ JlJ 011

'- lV;
3 - quatro placas, quando tratar-se de Área de Annazatamento Classe V;
4 • »eu p):\eas, qUl\llClotraur-se de Arc);\ de Armazenamento Classe V[;

b) possuir extintores do incêndio 00 pó químico 11eco , devidamente inepeoicnados e
com validade em dia, n<'l' secuintcg quantidados mínim:u;

1 • total de R Kg, qliMdo tratar-se do Ama de Arnuzenamento Classe I;
2 - total de 24 Kg, com no mínímo dois extintores, quando tratar-se de Área

M Arlllamnall'lOOI.O Classe Jl; /' . .
3 - total do 64 Kg, com 110 minlmo quatro ex.tintorM, quando tratar-se de

Á~ de Arm3T.fl11ammto Claue lU;· 1/' .

4 • total d~ 96 Kg,"é.oo,' no mínimo olto extintores, quando tmt.3I'~SO do Área
de Armazenamento Classes IV, V e Vl

c) possuir uas área, do armazeaameato da classe III e superiores. equipamento de
deteoção d9 \';\um~nt.o de GLP, operando a uma densidade máxima de J 11O do limite inferior de'
exp'oüvidada e flcnnitindo o alarme dlmtro do três 116gnndoil.

d) manrer tuo local, p~rlt toou 81 arMA de armarenamcn:», liquido o mareríat
ecessári para teste ~_ vazamento de OLP.
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lU - I\lMU.r distin('Íl\s mínimns, em mnlms, conforme o quadro abaixo:

~. __ .....- .. - CLASSE DA ARE.~J~f:.ARM."7.ENA,,·m.NTO
.Distância de segurança mínima (m)

1 II ru IV V VI_ .•..._.
Limite, da propriedade quando esta 1,5 3,0 5.0 6.0 7.5 10,0
for por muro com altura mínima de
t,&O tu. ...- . ---Limites da propriedade quando esta 5,0 7,5 15,0 20,0 30,0 50,0
não for dolimitadn por muro, oxceto
vias públicas.
Viall públicas. lJ.5 3,0 7,5 7 5 _7J:.~.. lS&.L-- ..__ ...

Escolas, Igrejas, Cinemas, HCllpitnia, 20,0 31).0 RO.O 100,0 150.0 180,n
Locais de i~ 8~lomemção . de

• simllaro •.
Bombas de combustíveis, bocais e 5,0 7,5 15,0 15,0 15,0 15,0
tubos Oc vcntilnçAo de tanque de
combustíveis oJou de descargas .do
motores ~ o)r}lloono, bem como de
equipamento& \, máquilus Que

.produzam calor.

..Qutrnll .fnnt.ell ~ iw.!~c>. 30 3L ._~tL- B,O 80 10,0.. ••• ~:J

§ }O _ Quando os vaailharuee estivcrem acondicicnadoe em estrados apropriados,
:3 altura &3 cmpilhamente poderá ser acrescids em sté .cinquenta por ceoto, desde que na local esteja
disponível equipamento apropriado para tal empilharnento.

§ '].0 • No caso de vóU;l\luent() do OLP, ('I recipiente defeituoso deverá ser
afastado dos demais e retirado para local aberto, distante do qualquêr pOllto de chama. ignição ou
aquecimento

§ 30 • O~ re<"ipíentoa trensportávoie de GLP com capacidade nominal inferior
li 11 Kg. cJl~i08, pardl\hnL'lllto utilizadol 011 vazios, amuZOIllldos em (lrO"!: çta!\se I 011 II têm o seu
Mlpilhamento limitado a uma altura máxima de 1,50 m,

" , ~ 4° " AI dlstincias CC'llUU1~ do quadro indicado no inciso 111 deste artiqo
poderio ser reduzida» em cinquenta por cento, limitadas ao minimo do J ,00 m, quando existir parede
corta fÓgo, com rtltum superior n 1,SO m , em relação lIO topo da pilh., de rooipientes tmo!lportÁYeis
do GlP mAis ntt~, I1dmitid:\ nesta portaria

~ SO • para que as áreas de arrnazcnamento sejam consideradas separadas.
para ethito de aplieaçAo doe limites de dilltincias prcvístoa no inciso III deste artigo, or.fllI devem
emr afastadas entre si da soma das dlstâncias mlnimas do segurança, previstas para os. limites da
propriedade.

§ 60 ~ O atendimente lu alíneas "c" c "d' do inciso I desto artigo, eerá
dispensado quando o armazenamento de recipiente" transportáveis de GLP ocorrer na forma das
aHn04S "e" ti "I" do mesmo inoiso,

Art. 'JO • Cabe à "Distribuidora de GLP orientar os revendedores e consumidores em geral,
quanto às condições mfnln\i\s do segurarça paro annazenarnento \I" recipientes transportáveis do OLP,
de que trate estn portaria, fcrnccendo-lhes ' .c6pilis· de mauuais, contendo os requisitos técnicos
ndeqlJlrlo~ ao armaeenamento dos referidos recipientes.

Parágrafo único ~ Cabe ao responsável pelo armazenaruento de reciprcntes transportáveis
de OlP 11 observância do disposto nostll portarla o ~ conservação dos equipamentos de.scgurancr,
previstos nesta mesma portaria.

Art. ~ ~ O descumprimento do disposto nesta portaria sujeitará o infrator às penalidades
previstas no Decreto ),0 1.021, de 27 do dezembro de 1993.
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Art, 9" • A fi IC"aht.'lçj L') dll observância do diiPO!1to nC$tn pouaria ~G('A eX&utadR polo

Departamento Nacional de Combustíveis, nos termos do Decreto nO 1.021. de 27 de dezembro de
1993 e Deomo n" 1.401, cio 24 de maio de 199~, podendo. em carâter concorrente, S;"T executada
pelos Estados, Distrito Federal e Municípios, por intermédio de órgão especlâco para este fim, nos
termos di lei nO It078. ne II do 51:«\mhro de 1990.

Parágrafo único ~ A fiscalização do que trata o "caput" deste artigo também poderá ser
executada por outros órgãos ftderni:s e por Estados, Distrito Federal e Municipio«, mediante convênio
paf'ft Mt.c fim.

hrt. 100 ~ Fica olUbelecido o prazo di 1'20 dias, para C)\Ie as inst~l~çõeJ; que armazenem
rf'OipiMtt.!I tli\\l3Ip<lrtAveiJ de OLP com capacidade 00 até 1.560 J<g, o de 180 dias ram M demais,
sejam adequadas àI exigências estabelecidas por esta portaria, ambos contados da data do sua
pu blicação.

'/
PlríH~Ç único • Decorrido o prazo fixndo noate artigo, o DNf. promoverá a interdição 1:-

d.3c insWl~ inadequadas e cancelará a autorizaçâo para o armazeoamento e cornercialização do
recípieotos trlluspott.ivei, de GLP.

M. ll" •. Esta pOltaria não se aplica aos recipientca tran~port~veis de GLP quando l'lOVOIi

ou em uso.
Art. 12° - F..stn portaria entra em vigor na ~b de sua pnblicação, ficando revogadas as

portarias CNP •. DlPIS nQ 5R, .S9, 60 e 61. de 14 de junho de 19RQ. ~ D«-isão Plenárii contida no
processo eNP •.27300.015933/88. de 09/02189.

RICARDO PINTO PINIlElRO

; ;.

(n.o.u. 00 17/09/96, rleçL'l I, pAgo 18432 e 18433)
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